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Annunciam-se, gratuitamente,

todas as publicações que nos fo-i

rem enviadas.

PALAVRAS

SIN'OERAS

A observação consciencio-

sa e imparcial dos factos que

estao ocorrendo na sociedade

portuguêsa entristeee uns,

irrita outros e faz perder as

esperanças a muitos. Entris-

tece os que querem a paz e i

ordem, e vêem abaixa popu-

laça lan;ar a desordem por

toda a parte; irrita os que

nao querem que se cuspam

escarneos nas faces dos ven-

cidos; faz perder as ultimas

esperanças aos que pensavam

que a republica traria a paz

e concordia a toda a familia

portuguôsa, e veem que a

aixa demagogia trovela, oo-

mo um verbo de morte, sobre

as cabeças daquelles que só

querem a virtude. a justiça

e a liberdade. Nao ha sombra

de duvida que estamos sobre

um vulcão.

As manifestações da dema-

gogia indisciplinada sao um

symptoma de desmoralisaçao

social grave. A continuar a

repetição dos factos passados

nós ficaremos num plano

muito inferior a híarrobos.

Prenda-se. quem se eollocou

fóra da lei, e aeóde logo a

populaea desenfreada a im-

por a soltura do delinquente;

pretende o governo nomear

um filnccionario da sua abso-

luta confiança e surgem logo

os modernos caciques impon-

do a sua vontade para que

nao seja esse funccionario,

mas outro de feição; e, su-

prema vergonha, -em pleno

tribunal opde se estáulgan-

do um delinquente, fazem-se

manifestações brutaes, &Vílf

tantes, manifestações eviden-

temente destinadas a exerce-

rem coação sobre osindivi-

duos que deviam decidir o

pleito. Isto é intoleravel, in-

sustentavel, ultra-vergonho-

so
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Urge cortar, bem cerces,

as cabeças a esta hvdra'cló'

mais baixo e mais hediondo

demagogismo, afim de ue

não tenham amanha, os o-

mensvsensatos amantes' da

ordem e da liberdade de' se

defenderem a tiro' 'dos que,

animados 'pela mais. ampla.

tolerancia, impulsionadosper

la. mais peeeaminosa :indiffes-

renea da parte 'de quem'dere

,metel-,os na ordem“ 'entre' o

pela ea's'a do cidadão e' impo-
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nham a sua estólida vontade

a cada um, como a teem im-

posto no geral. Não; é preci-

so remedio prompto, etñeaz

contra as selvagerias que por

ahi se teem praticado, reme-

dio que sir 'a de escarmento

e de licçao á desenfreada po-

pulaça. Custe o que custar,

dôa a quem doer, é preciso

patentearmos á Europa que

Portugal não é Marrocos.

Pedimos a ordem, o cum-

primento da lei, a imparcia-

lidade da justiça; é isto que

pedem os republicanos since-

ros que presam o bom nome

da sua patria, e éjustamente

isto que não quer o vulgacho

reles, que vem para a rua vo-

ciferar doestos e aggredir os

homens que ainda ha pouco

acclamava e victoriava. Mas

a turba bocal e ignara não

faz lei, e ai de nós, se os go-

vernos deixam continuar a

campear desenfreadamente a

licença da populaça; ai de

nós, porque dahi á anarchia

vae um passo. E' este 0 nosso

sentir, são as palavras since-

'as de quem aura a sua pa-

trla.

C.

 

Resposta

a uma carta

O artigo de fundo d'hoie e ou-

tros, que ultimamente têm sido pu-

blicados neste iornal. subscriptos

com a inicial C. pertencem a um dos

nossos mais illustrados collaborado-

res que. não estando filiado em ne-

nhum partido politico, falIa com in-

dependencia e desassomhro, nortea-

do apenas pelo desejo de ver a sua

patria entrar deiinitivamentcnum

periodo dc ordem e'de paz. _

Notarâo alguns dos nossos leito'-

res que a sua linguagem é ás vezes

um pouco violenta. Notámo-lo tam-

bem. mas infelizmente, 'ha factos

gue explicam essa violencia. so por'r

ventura a não justilicam. Este, por

exemplo. que encontramos aponta-

do num jornal republicano de Lis-

boa. na secção em que trata do jul-

gamento dum supposto conspirador

que ñcon absolvido: 3

_ O rea saiu. ammpmthadopar po-

lícia., nem assim deixando de ser alvo

de varias chufas e grosserias. de

alguns manifestantes mais exaltados.

O povo trabalhador, escusado

seria dizê~lo, deve merecer a sym-

pathia e a _consideração de quem

occupa posições soçiaes elevadas.

Mas poderá merece-_las quem sue

para a rua, a ultrajar o seuvsimh

lhsnte, -cumok _no .caso ,do supposto

;sua innocencin?,, . ,, H, M l:_,

l .made ?urso &ownerweutwap

n95 *uouwww sia as

as isso,

,noiramtinaueoçer .rimas , as::

“à. mermo .com r .mouse-nous
mos referido. " !de modo

É? ¡menorio

' independente,nulinoso elilierano ' *

Orgão dos interesses da villa d' Eixo

  

conspirador que ;o no'Jim de,longos _

p mezes ,dspxisâormimrocopheçids 'o

" ide'°'tbrã'ção"'é r smt'socs_
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nenhum, constitue motivo para não

darmos publicidade aos seus artigos

em que, não deveria ser preciso ac-

centua-lo, se nota apenas uma pre-

occupação d'ordem politica-ver a

sua patria. feliz.

Fica assim dada. a. resposta a

um dos leitores dieste jornal, por

signal um dos nossos melhores ami-

gos, que está com receio de que es-

te jornal perca o caracter de inde-

pendente com que nasceu e com

que hu-de morrer.

+-

PAHSAS OA VIDA

XVII

Só querem dar cabo d'ella!

Havia mais de cinco ou seis

annos que os automoveis cor-

riam as estradas do nosso pniz,

e cu sem nunca ter experimen-

tado a sensação de andarinelles!

Um dia queixei-me d,este

atrazo ao dr. Jayme de Maga-

lhães Lima, :1 pessoa mais pro-

pria nas circumstancias para

me elevar do' systems primi-

tivo de andar a pé ao nivel dos

ultimos progressos de loco-

moção.

De Aveiro a Eixo não são

mais de sete kilometros, muito.

meus conhecidos: sei-os por

assim dizer na ponta da lin-

gua; de maneira que essa pri-

meira experiencia não podia

deixar de ser uma decepção e

quasi que tocar as raias do

desespero. Queria saudar um

pinheiro, queria lembrar a uma

tilia a sombra com que prote-

geu as minhas reñexões e as

minhas leituras, e não me dava

um segundo para estes doces

affazeres do coração, o insen-

sivel, o bruto do automovel!

Parece que lhe fugia o mundo

debaixo das rodas! Queçtinha

eu' que fazer em Eixo detãd

*urgente para mel' deitar á'esá

trada _naquella_ horriv el' ,velocÍi-i

dade? semelhante precipitação,

parecia-me' uma mentira 'dean-Í

te do publico; porque a ver-Í

dade é que, em contradicção

com as àpparenciàs, eu não,

tinha pressa nenhuma de, che-

,gar a Eixo, não tinha mesmo

coisa alguma que fazer lá!

Um incidente p'enoso'veld

aggr'avar como mal"e§tar. '

_Ahi às alturasdeTtancàs,

eis uma »gállinha .que se aura»

palha á p'asSagem rumpnosadd

monstro, ”e em' vez¡th se_ dei-

'Xar ficar no Sêul'sitiogàbre as
.VH-

, .

:Papas e 'corre ,para .a' _'uid'riiã, dei _

, .xando, na_ orphandadc. cassou;

.pintalnhwsp _nl;:›:",iw da; Íllsl. ,-

'> ' Masc “que“:va'le'iunrHUm'eni

,a
l...xe

genio! bastou uma palavra
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dr. Jayme para me advertir de

que o meu pensamento não ia

por bom caminho, para sudo-

car á nascença uma surda má

vontade que poderia para o fu-

turo não mais ter cura.

- Olhe lá, perguntou-me

elle, como é que concilia os

seus sentimensos christãos com

aschicotadas que o seu futuro

cocheiro dará nos cavallos?

Meu futuro cocheirol

Jayme enganava-se redon-

damente. Eu não posso, por

coisas cá de dentro, montar

carruagem! Nunca!

Mas não se tratava d'isso

naquelle momento, tratava-se

de assentar que um automovel

não se fatiga, como se fatiga

um cavallo, a subir as ladeiras:

aqui, é uma questão de gaze-

lina; lá, e' uma verdadeira ques-

tão de pulmões!

Conclusão: andem-me os

automoveis com todo 0 juizo,

com todo o respeito pela vida

dos outros, ainda que seja a

vida de um pintainho, e pres-

tarão bons serviços ao homem,

emanciparão o nobre cavallo

da dura servidão dos arreios!

P. S. Hontem, pelas ruas,

andava um carro tirado a duas

parelhas, coberto das côres da

Republica.

Só se querem dar cabo de

ella!

Loanda, 6 de Outubro' de¡

1911.

João, Bispo tl'A'ngola e Congo..

_k_

Cartas de um homem obscura
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Não se pode fazer, hoje, uma

ideia exacta do que era o Circo Ma-

simo. cujo recinto foi traçado por

'l'arquinio o antigo. quinto rei de

Roma, e que soifreu modificações

até Nero e Domiciano. O, seu com-

primento era do tres estudios' e

mem-647 metros;--e a sua Yaten-j

ra de um estadia-185 metrost- _Pó-

. do calcular-se o que seria um edifi-

cio com estas dimensões, _Mahmouc

é talvez o maior edificio do paisc',

talvez da península, tem _220 tantos

\metros-de frente, por 180 . de pro?

fundidade, e assombraiver um edi+

_liciocom taesdimensões. Só_ de. ja-

_ .noilasnas fachadas. exteriores tem

1137, assim divididas z. fachada ,prim

_cipal 921; fachadanorte. 2,4%, fa?

chade sul., 224; ¡achado/leste. 210,

,cruas quatro vfachaiias', ,do jardimin-

,teriam 234,5: não., contando «com por

,tus e Welles interiopes. Pois est

zinuueuso editing, .que. custou . muito#

milhõsomeri». dentro. edo sitema*

.iñmg'ltsnwrrn L. np'. "--l": ' l

,Avesso mesmo!@uma@ser

!qu . ?PLRQFEMM __

rip. antes?! agnlmtcuçnlos

_arm 9._ 108:".is

circo e Adriano; o gonal, pol-

|24-

  

Não se devolvem originaes nem

se acceita collaboração que não

seja sollicitada. '

  

nelle se eifectuarennumas festas de

que adeante fallarei; o Antonino; o

Jastrense; o de Heliogabalo; 0 de

Julio Cesar; o Flaminio, e o Maxi-

mo. Foi este o mais sumptuoso e o

mais notavel, e foi construido entre

o monte Aventino e o Palatino. Dei-

xando apenas indicados os outros

vamos occupar-nos do maximo.

A' volta da area do circo esta-

vam os camarotes, ou assentos,-

mimar-que tinham o nome de forr'.

A principio cada um mandava cons-

truir esses assentos a sua custa, vis-

to serem para seu uso, até que Tar-

quinio, o soberbo, os mandou cons-

truir permanentes, de madeira, son-

do nmis tarde construídos de tijolo

e, por ultimo de marmore.

Quando Tarquinio o antigo tra-

çou o circo havia separado os loga-

res para os cavalleiros e senadores ;

mas no tempo da republica todas as

classes assistiam, sem distincção de

lugares, aos eSpectaculos. Augusto

separou outra vez os logares. Foi

então que principiararn as modifica-

ções no circo, até o transformaram

num monumento dos mais sumptuo-

sos da antiguidade, como os restos

das suas ruiua's ainda hoje o demons-

tram. O circuito era do oito estudios,

ou sejam. 1480 metros. E, para

completar a descripçáo deste sum-

ptuoso circo vamos transcrever o

que diz Nieuport que escreveu em

latim, os «Usos e costumes roma-

nos». Este anc'tor é um dos mais

competentes no assumpto.

«O circo ahrangía o espaço, na

opinião dos que calculam menos, de

cento e cincoenta mil passos, e dos

que calculam mais. de quatro centos

e oitenta e cinco mil passos. Ora cada.

passo linear corresponde a 1481 me-

tros; portanto tractando-se de uma.

superlicie ve-se que, para o caso dos

que calculam menos, a area occupa-

da pelo circo era. de 328.500 me-

tros quadrados».

«Numa das extremidades do cir-

co, que terminava em semi-circulo,

havia uma porta de grandes di-

mensões, que iieava por baixovda

Meniaua; assim eomo tambem hdvia

duas aos lados. Porém na outra ex-

tremidade. que era recta, havia ain-

da as duas Mcnianas nos ungulos, e

uma no meio, a qual tambem tinha

por baixo uma grande porta; e, pa-

rece, que eu¡ algumas destas estava

o Cnbinulo. (camarote) do principe:

a quem, quando entrava no circo

todos se levantavam e applaudiam;

e em outra, talvez o Cubiculo do

Editor, (o' que dava os espectaculos),

e que; muitas vezes, exercia o car-

go de menor-

«De nm e outro lado da porta,

que ñcavu na parte recta havia seis

portas mais pequenas. pelas quaes

sabiam os cavallos. e ás quaes se

davam os nomes de Can'ei'es,-em

grego. lelake ou Balbos,-e eram

_lbchndas com_ cancellus; esta_ extre-

midade do, circo tinha o_ nomede

._0ppidum›,J _ _ _ .

,, _Nefrente dos_ Garrotes Estavam

dous ,Romulosmu figuras de Mercu-

,rio, sustentandp uma corda, ou ca-

deia, para que 'os cavallos não cor-

ressem.,autes _do signal dedo, pare-

csndo sueco bestas-*Jin cards ¡es-

,tava _,umasuezssuma lim branca

.estsnsli _o ou “espessustravessõo

;s ellen ,o , steam &sintas-fish

;canas tr mesmo cearamo-

,aos Myunmíuhsa @sem

o r o» lí! o“ m

Eiiihs d iitfdopd signal? ?Wii
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A area do circo, ou arena, não

só era cercada de trincheiras contra

a irrupção das feras, mas tambem

de um euripo, ou canal, que foi

aberto por ordem de Nero»

«No meio do circo havia um

muro de tijollo, na extensão de 12

pés, e com quatro de altura, a que

se chamava,-Spina,-pois assim

como a espinha divide o corpo hu-

mano, assim aquella elevação divi-

dia o circo. Nas duas extremidades

desta espinha havia columnas, ou

tres pyramides em forma de cónes,

ou cyprestes, em Volta das quaes

voltavam os carros de sorte que ti-

vessem sempre a spim e as balisas

do lado esquerdo; chamavam-se mé-

tas, pelo que dizemos por uma locu-

ção proverbial,-a commons ad me-

tas,-em logar de,-desde o prinei~

pio até ao lim».

«No meio da spina mandou Nero

collocar um obelisco de cento e dous

pés de altura, trasido do Egypto,

obelisco que foi consagrado ao sol,

e não muito distante delle estava

outro de oitenta pés de alto em

honra da lua. Havia, alem disto, al-

gumas estatuas e altares dos deu-

ses, delphins, etc»

Ei a descripção que nos dá

Nieuport.

Os espectaculos, que os romanos

chamavam,-lurli,- podem grupar-

se em tres cathegorias: oiii-crises,

theatmes ou creme-08,12amphitmtraes.

Os primeiros davam-se nos circos,

de onde deriva o seu nome, so bem

que um traductor de uma das ora-

ções de Cicero traduziu para jogos

de Circeu o latim. Circenses lmli; é

um erro inadmissível.

Us espectaculos theatraes consis-

tiatn om representações scenicas

executadas por auctores dramaticos,

ou histriões. Os theatros tinham a

forma quasi semicircular e com as

seguintes partesz-a scenn que era

o logar de onde sabiam os actores

e que tinham tres portas: a real, ou

do fundo,-valva rcgia.-e as late-

raes. valvae ¡inspitalcs Dizia-se t'er-

sutil-is, ou versilís, quando as deco-

rações da scena corriam sobre um

eiXo; e ductilís. quando as faziam

passar sobre uma corrediça. Ao pan-

no que escondia a scena chamava-

se. (mlceum. O presumir) era a parte

anterior da acena, ou tablado, onde

se representava; era limitado pelas

decorações c pela orchesta. O pulpi~

to era o logar mais elevado do pros-

cenio, onde subia o actor que dialo-

gava, ou recitava. A orclmsta era o

logar mais baixo do proseenio, onde

se dançava, e perto do qual esta-

vam os logares de distincção para

os senadores e cavalleiros. O pros-

cim'o eram os logares por detraz da

scena, onde se vestiam os actores.

Os histriõcs eram: dansarinos, far-

rsitas c bufões. A palavra histrião

deriva do etrusco,-hister. Os roma-

nos chamavam assim a qualquer

actor que representava nas peças do

theatro.

Os espectaculos amphitheatraes

davamse nos amphitheatros, praças

de forma redonda, ou oval. Taes

espectaculos consistiam em comba-

tes de gladiadores, luctas de ani-

maes ferozes uns contra os outros,

ou das feras contra os homens, a

que chamavam vcnntiones'; e em

naumachz'as simulados combates na-

 

|Jm uso de philosophla moral

(CONCLUSÃO)

_-._

Isto explica-se um pouco pela

depreciação dos diplomas, mas ex-

plica-se muito mais pela certeza em

que se está de que não leva geitos

de diminuir o numero d'aquelles

que servem de pasto a guilhe-

tina.

Dizem-me que os tigres que se

exaltam a vista do sangue. Ora ha

gente com entranhas de tigre. Ima-

gina, minha irmã, o furor d'essa

gente emquanto a guilhotina não'

desands' a trabalhar de dia e de

noite, a' cada canto, guilhotins per-

manente, guilhotins mota-continuo,

Correio do Vouga

vaes para divertimento e ao mesmo

tempo para exercicio, dados em la-

gos proprios para taes espectaculos.

Classidcavatn-se os espectaculos

emz-fizros, nativos e extraordinarios.

Os ñxos eram em epochas determi-

nadas, e com o tim de honrar algu-

ma divindade, e tinham os seguin-

tes nomes: capilalinos, em honra de

Jupiter, por ter salvo o Capitolio

da invasão dos gaulêses; (rompitali-

cias, em honra dos deuses Lares e

da deusa Mania, sua mãe. Esta pa-

lavra deriva de compitum, - encru-

silhada. por sc celebrarem nestes

lugares; cansam/as, em honra de Ne-

ptu'uo, ou Conso, deus do conselho,

para comtnemorar o rapto das sabi-

nas; plebeus, jogos celebrados pela

plebe para commemorar a liberdade

romana, pela expulsão dos reis; ro-

manos ou vnagnos, em honra de Ju-

piter. Juno e Minerva; seculares, em

honra da prosperidade do imperio

romano de 100 em 100 annos, ou

de 110 em 110 aunos, afim de cada

homem os não podesse vêr senão

uma só vez; floraes, em honra da

deusa Flora; anorciaes, em honra do

Marte; apollinares, em honra de

Apollo; cereaes, em honra Ceres; ma-

galenses, em henra de Cybele.

Os cativos eram jogos nos quaes

os magistrados votavam pelo feliz

exito de alguma guerra, como foram

os jogos dedicados a Castor e Polo

lux.

Os eztraordinarios, eram: fzme-

Iires, jogos celebrados em honra de

pessoas de distincção depois da sua

morte, para satisfazer seus manes,

e aplacar a cólera dos deuses infer-

naes, não sendo admíttidas mulheres

nestes jogos; juvencws, instituídos

por Nero em honra da mocidade ro-

mana, na occasíão em que pela pri~

meira vez fez a barba; sacerdotaes,

jogos que os sacerdotes davam ao

povo pelas províncias.

(Conti/tás).

Cecrops.

_+-

ll catastrophe du Porto

Do diario portuense 0 Pri-

meiro de Janeiro, transcrevemos

com a devida venia o que se-

gue:

«O Porto tem a signa triste e

fatal das grandes tragedias, das

desgraças que ,ferem de morte e

tranzem de horror. Desde o nau-

fragio emocionante do vapor ¡Por-

to›, a dois passos da Foz, á vista

de dezenas de pessoas, sem que

fosse possivel valer aos pobres

naufragos que o mar tragava-

scena de formidavel agonia que a

penna de Camillo rcproduziu em

linhas crispadas de angustia e hu-

medecidas de lagrimas; desde o in-

cendio devorador do Baquct, des-

de a derrocada sangrenta do «Jor-

nal dc Notícias» eas investidas

devastadoras do Douro à pungen-

tc catastrophe de Massarrellos,

quantas vidas que se perdem no

repente brutal d'um tragico acon-

tecimento imprevisto! E parece

que umas ás outras se succedem

 

guilhotina a vapor! E já não é a

primeira vez que, a força de uivar

e de bater os pés, teem conseguido

desencadear alguma d'essas tempes-

tades sanguinarias que transfor-

mam as nações em cemiterios; já

nâo é a primeira vez que, á falta

de verdugos authenticos, teem feito

as suas vezes as aguas mansas e

murmurantes dos rios.

Tu já. ouviste falar de um certo

Senhor Carrier, o inventor dos ca-

samentos debaixo d'agua? pensas

que e o maior genio 'que tem havi-

do nestas questões de matar? estás

enganada; a vista de tantos outros

'elle não passa de um aprendiz!

Dri-_se com a embriaguez' de

sangue o que se' da com a einbria-

guez do vinho. A rapugnsncis'i cede

o de dia para dia; depois

vem o enthnsissmo, _vem o delírio!

 

em periodos regulares, para que,

na alma da cidade leal e trabalha-

dora por excellencia, não se apa-

guem as impressões nebulosas dc

uma desgraça, sem que venham

substituil-as os lutos e as nuvens

d'uma desgraça nova. Assim, quan-

do o nautragio do :Portm con-

vulsionou de afiiição a velha cida-

de do norte, havia ainda muitos

olhos cntristccidos pelo quadro ar-

ripiante do boquen'ão da ponte

pensil sorvendo victimas aos cen-

tas; e agora, muitos dos que acc-

dlam á margem do rio na hora

dolorosa em que a noticia da ca-

tastrophe circulou, tem ainda im-

pressos na retina, no coraçao, os

traços sombrios dos escombros

horríveis do Baquet.

Que tragcdia succederá á que

no domingo repercutiu por todo o

paiz os seus gritos tranzidos de

pavor? Oxalá que esta', a ultima,

fosse a chave sinistra d'csse ciclo

de lances dramaticos. Mas, não

sei porque-e eu não sou pessi-

mista, c sobre o meu espirito ra-

ras vezes descem os escuros pre-

sagios que povoam certos cerebrOS

de continuas e asphixiantes visões

aterradoras-pcuso com demasiada

insistencia nessa forte e resistente

ponte Mari-ti Pia-ponte tão forte,

tão resistente que não supports o

peso das grandes locomotivas mo-

dernas, que não consente a vibra-

cão intensa d'um comboio em mar-

cha normal. . E vem de tão lon-

ge a insistencia diesta ideia, que,

do domingo, ao chegar-me ao ou-

vido, vagamente, o primeiro com-

mentario da catastrophe do Porto,

cu tive a sensaçao arroz, esmaga-

dora, de que a ponte desabzira, e

com ella todas as vidas confiadas

á problematica segurança que obri-

ga os comboios a marcharem va-

garosamente, à cautela, como um

iunambulo na corda bamba do

circo.

E porque a sensação foi arroz,

sob a nítida e pavorosa visão de

esse desabar monstrUOso, como o

peso de milhares de milhares de

kilos, de uma altura de dezenas e

dezenas de metros, sobre o rio e

a vida de centos de creaturas, não

pude suffocaI-a, não consegui for-

çar-me a occultal-a no fundo da

minha sensibilidade inquieta. Senti,

no instante, no relampago do cn-

gano immcdiatamente desfeito, o

estalido secco de ferro que cede a

uma pressão superior á sua forca;

ouvi o bramido afñictivo dos cen-

tos dc pessoas que se despcnham:

vi o rio cspadanar, revolto, ao re-

ceber o choque das carruagens

desconiuntadas; assisti á correria

desordenada dos portuenses para

o local, eternamente assignalado,

da catastrophe incomparavel-e

assisti até á resolução de um exa-

me technico aos materiaes destro-

çados, suspensos do abismo, añm

de melhor se apurarem as respon-

sabilidades do facto consumado.. .

Souza Costa.

 

Toda a correspondencla,

relativa a este jornal, deve

ser dlrlglda ao seu director

para o Porto, rua do Com-

mercio do _Porto n.“ sas-n.

 

As dóses mais tremendas não con-

seguem apagar a sede inextingui-

vel que se atcou! Atraz dos gran-

des criminosos sobem ao cadafalso

os criminosos medíocres, depois os

criminosos de terceira e quarta or-

dem; ate que um dia rompem-se os

ultimos diques,ã e então é á tôa, tu-

do o que se pode apanhar pelas ca-

sas e pelas ruas, culpados e inno-

centos, homens, mulheres e creanças,

velhos e novos, comtanto que ha-

ja cabeças para o talho!

Os primeiros vinte annos do

reinado de Henrique VIII de In-

glaterra foram calmos e limpos de

sangue; mas um dia cortou-ae a pri-

meire cabeça numa praça publica,

e d'shi por deante, emquanto viveu

o tyranno, quem é que poderia con-

tar. as que cshirsm as mãos, do

slgoz?l

LAS MINHAS CARTAS

 

XIX

June z'n the Austrian Tyi'ol é

um quadrosinho que representa um

trecho da paizagem tyroleza aus-

triaco, como o titulo deixa vêr. 'Re-

presenta a encosta alcantilada de

uma serra que, quasi inhospita ao

homem, é, todavia, povoada de mil

sub-arbustos em tiôr, que tanto cn-

cantam pela sua alvissima coloração

e singeleza.

O sentimental artista de tão

linda pintura, o poeta delicado e

fiel que tão bem soube reproduzir

na téla esse palmo da Natureza es-

m'altado de rosas, devia de possuir

alma bem emotiva para assim re-

tratar o flanco da montanha avellu-

 

dado pelas pétalas mimosas de tan- '

tas íioresceucias.

A cintura rochosa do monte pa~

rece que está vestida d'um avental

innoceute de dores brancas que lhe

cobrem docemente as ilhargas, e

que parece darem a aspereza das

pedras que revestem o magico podêr

de nos encantar.

Aquellas rosas symbolisam um

throno de pureza assim perdidas na

montanha retoucando o amphithea-

tro da rocha que se_alevante hu-

mildemente ao ceu, como que a pe-

dir-lhe uma benção.

Despontando as tenras hervas

que crescem pelos interaticios das

pedras, o rebanho lá anda pasccndo,

emquanto a gracil pastorínha, can-

tando com o balido'dos cordeiros,

ordena o seu feixe de dores sem

nada saber das maldades do valle.

A graciosa pegurcira, decerto uma

das poucas visitantes diaquelles lo.

gares que tão bem conhece, saltita

de pedra em pedra, vae de fraga

em fraga, cheia de confiança e de

ingenua trauqnillidade que não co-

nhece obstaculos, e que é, ao mes-

tuo tempo, o meio'salvador dos bons,

no mar procelloso da vida, e a ina-

balavcl convicção numa aza ,pro-

tectora á beira do abysmo.

Resalta bem palpavel do quadro

toda a belleza pujantc da Creaçâo,

toda a innocencia bíblica do cor-

deiro, todo o amor da mulher ás

flores suas irmãs, e todo o rutilo

esplendor d'un) sol dourado, cobrin-

do de roseas fulgurações um céu de

azul-opala. E' flagrante de verdade

todo o coujuncto da paizagem da

bella estampa que, embora repre-

sente pm pequenino recanto da ter-

ra onde a vegetação se nos paten-

teia vestida de modestas gallas,

nem por isso deixa de nos prender

poderosamente a attenção e a vista.

E se accrescentarmos a breve

discripção feita que a corrente cau-

dalosa banha os pés da montanha,

e que, alem, surprehendemos o mar

immcnso, de fauces escanearadas,

para tudo subverter nas suas eu-

tranhas de gigante, poderemos ava-

liar quão interessante e completa é

o June in the Austrian Tylrol.

Quando fallo da imponente gran-

diosidade da Natureza, é sempre

cheio de admiração e enthusiasmo.

Sinto-me sempre possuído de sent¡-

mento incomparavelmente grande

ao porpassar pela imaginação' esse

 

Os mares de sangue resultam

ás vezes da formação de uma got-

ta, as grandes hecatombes de um

primeiro golpe que excita e desen-

cadeia os instinctos destruidores!

Se nos fosse dado, a esta hora

avançada da vida humana, vêr pas-

sar deante dos nossos olhos a triste

procissão dos coudemnados á morte,

eu perguntaria', á vista de tantas

victimas augustas e innocentos, se

valia a pena cortar um pouco de

joio á custa de searas tão precio-

sas! '

A pena de morte tem a sua

conta nada menos' de um deicidio!

Posto na balanca este crime, unico

no mundo e nos seculos, pôde-se fa-

zer ideia do inventario sinistro ds

guilhotina. A sciencia, a virtude, o

valor, teem dado do seu sangue vi»

vo as gaelas hiantes do lobo. 0 cu-

espectaculo vastissímo e extraordi-

nariamente variado do mundo na

sua inteireza.

Comparar a area d'uma cidade.

ainda que grande, a iuunensidade

vastissima da Natureza, é o mesmo

que dizer ao homem que elle é in-

ñnitivamente pequeno em face da

Creação. ~

Comparar o espectaculo enorme-

mente grandioso e belle que se nos

desenrolaria á vista, no cume d'uma

montanha, com a mesquiuha perspe-

ctiva que, por ventura, nos possa

oñereccr o mais elevado ponto de

uma cidade, sera o mesmo que de-

monstrar ao humilde habitante da

planície que elle nada pode e nada

é envolto no estreito prosaismo do

burgo.

Comparar a exigua cstreitêza do

valle como panorama sem par, que

poderemos gozar do alto da serra-

nia, é negar grandeza á Natura;

desdízendo das suas bellezas, é não

querer a liberdade para saír de

esta prisão perpectua, é desprezar

o ar puro que nos viviiica e forta-

lece, enchendo-nos os pulmões, é

não viver a vida como ella é, é ne-

gar o Bello, o immensamente Bello,

o iucomparavelmcntc Bello!

O que ha que eguale a Natureza?

Paulo Síacio.

 

D'ALÉM-MAR

Manaus, 52-11-91!

 

O assumpto mais debatido nes-

tes ultimos 30 dias, [cm sido o

pleito eleitoral de Pernambuco para

a eleição do seu futuro governa-

dor. Até hoje',desde a proclamação

da Republica, ainda em nenhum

estado desta grande Federação se

feriu um pleito, cujas grandes con-

sequencias só o futuro no~las apre-

scnlaru.

O choque de forças travado

entre os soldados do exercito, por

purtc da opposicão e a policia es-

tadual, pelo candidato governista,

mostra claramente as surprezas

que nos estão reservadas, quando

das eleições para governadores nos

principaçs estados da União.

Dos elementos de que dispunha

o General Dantas Barrêto, candi-

dato da opposição em Pernambu-

co, commerciantes e capitalistas e

industriaes, claramente se eviden-

cia quão benefica seria a sua admi-

nistração, caso foase eleito. Não o

foi; mas nem talvez deixe por isso

de assumir nova orientação a po-

litica d'aquclle grande Estado.

O Amazonas, que n°cstes ul-

timos tempos tem passado por

phases politicas tão agitadas, olha

com desasocego para os lunestos

resultados do pleito eleitoral de

Pernambuco.

E, para o que tem sofirido se-

jamos francos o caso não é para

inenos.

Nós, que na nossa qualidade

de estrangeiros, não. temos o di-

reito de n03 immiscuir na politica

interna deste paiz do qual somos

uma insigniñcante partícula das

suas mollcculas tambem sentimos

percorrer pela espinha dorsal um

 

tello não pergunta, não distingue,

não vê: cabe sobre um pescoço, e

corta-o! Anjos e demonios, heroes e

monstros, é o mesmo, corre o san-

gue confundido pela mesma gottei-

ral Não sei pois se, com relação a

exemplos, o carrasco é propriamen-

te nm personagem edilicante se es-

candaloso.

Não ha negar que a pena de

morte teve a sua lua de mel. Pas-

sava-se pela forca armada, e todos

diziam: esta bem! Os espiritos ha-

bituavam-se ao codigo commum co-

mo os olhos se habituam a um mo-

vel. Ninguem teria a coragem de

lançar uma pedra a fronte immacu-

lads da que-era virgem de aii'ron-

tss. Não me citam, pois, sociedades

perfeitas, príncipes perfeitos, que

não condenou-sm o machado do al-

goz a uma eterna e odiosa ferru-  



calafrio quando nos lembramós das

futuras eleições governamentaes

neste Estado.

Está-se a pouco e pouco estin-

guindo o insupportavel calor que

nos asphixiava. Nestes ultimos dias

lá fortes torrentes d'agua tem in-

nundado o solo. A atmosphera

está mais “descarregam. respira-se

mais a vontade e um pequeno

bem-estar vae-se gradualmente

apossando de nós.

Tambem só da natureza nos

Óde vir algum beneficio, que dos

omens. . .

-Rcina grande panico no seio

commercial d'esta praça. A crise

tremendissima que assolou este

anno este opolento Estado, reves-

te-se cada vez de caracter mais

grave. O principal prodocw de ex-

portação - a Borracha - continua

numa depreciação assombrosa. As

medidas tendentes a valorisação

d°este producto, postos em pratica

pela Associação Commercial e Go-

verno do Estado, não tem conse-

guido resultado satisfatorio. Dc

maneira que cada Vez tomam

maior vulto os boatos sobre fal~

lencia, moratorias, etc.. etc.

E cada vez a situação é mais

critica e. .. todos se queixam mas

nenhum tem rasão.

_Com alguma animação feste-

jarcm-sc os dias 15,-proclamação

da Republica -2o, anniversario da

Bandeira e 21 adhesão do Ama-

zonas á Republica.

_A «Folha do Amazonas.

inaugurou, em sua sala de reda-

cção, o retrato do Chefe do Par-

tido Conservador, General Pinhei-

ro Machado.

!Manoel 'vicente da Cruz (Zurc).
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INFORMAÇÃO LOCAL

Rnbscrlpção a favor do sr.

José Rodrigues Felizardo, digno

carteiro d'esta freguezia, que se

encontra enfermo ha muitos mezes:

Alfredo C. Magalhães. . 2$5oo

Sebastião C. Magalhães 500

Jose (l. Magalhães. . r$ooo

A. Liborio Rocha . . 500

Um anonymo . . . . 350o0

Alexandre Fernandes . . 16000

Cyrillo Larangeira. . . 15000

Manuel Gomes Marques . 500

José Gomes Marques. . 500

Manuel dos S. Vagueiro . 500

João Luiz F. d'Abreu . 500

Dr. Orlando Rego. . . ::Seco

Pelo tribunal_ Foi julgado,

na terça-feira, em processo de po-

licia correcional, o sr. Antonio

Grangeiro, do logar da Horta,

que era accusado de no mez de

agosto ultimo, haver espancado o

sr. Antonio Martins das Bichas.

Ficou absolvido.

Registo civil - Consta-nos

que o sr. Avelino Dias de Figuei-

h

gem. Pois quê! aqui a dois passos

de nós não vive n França, que é,

por assim dizer, a ultima moda, o

dernier cri dos povos civilisados? E

que faz a França, não paga ao seu

Deibler!? Ora, se depois de tantas

.luctas, de tantas discussões e de

tantas conquistas, a França, esse

grande figurino posto á imitação do

mundo moderno, ainda não arreca-

dou argumentos suf'ficientes para

abolir a praça da greve, pelo con-

trario. vae aperfeiçoando os syste-

mes, a que proposito se poderão ci-

tar nomes que brilharam num tem-

po em que a pena de morte era pa-

re as magistraturas pouco mais ou

menos o que é um axioma para um

livro de muthematical? ›

Se o sr. Follieres, nos princi-

pios do seculo XX, sssigns pacata-

tnente ss suas sentenças de morte,

 

correio do: Vouga

redo, foi convidado para acceitar

o logar de encarregado do registo

civil nesta villa. 4

O sr. Figueiredo, apesar, de

doente, não deixará de acceder a

este convite, fazendo assim mais

um sacriñcio pela sua .terra que

tanto lhe deve ja.

Falleclmonto - Morreu no

dia 14, em Horta, um filhinho da

sr.'^ Bernardina Marques Dias

Gaia. A' famila enluctada, sentidos

pesames.

Desastre - Ha dias, estando

linha ferrea do Valle do Vouga,

entre .lafafe e Vizeu, e dar o seu

parecer sobre o traçado que mais

convenha adoptar.-

Essa commissão, que é muito

numerosa, será presid1da pelo sr.

Ezequiel de Campos. _~ .«

' -Foram sujeitos á approve-

ção do governo os projectos dos

novos horarios do caminho de fer-

ro da Beira Alta e do Valle do

Vouga.

Uma grande catastrophe

_No domingo passado aconteceu

do Porto uma grande desgraça.

  

  

 

   

  

  

   
  

  

  

  

      

  

       

   

   

 

   

   

  

  

O Sr' Matheus AnilCÍ'o a mexe" Dois carros electricos, ao virem

“um “WWF-"a este d”Paim-"Se- Foz. cairam ao rio, morrendo,

fcrl'lfin'oa "135% felizmente» sem pelo' menOS, 16 pessoas, e ficando

g”“dade' feridas vinte e tantas.

Conmlssão admlnlstratl-

va-A commissão admmistrativa .Mk-nr...E

  

local reuniu ha dias extraordina-

riamente, sob a presidencia do sr.

José Gomes da Silva, como sub-

stituto do sr. João Simões Pereira,

que esta' doente, tomando entre Luh.“ 14

outras, a resolução de mandar

deitar abaixo duas arvores, uma

que estava no cemitcrio, e outra,

no_adro, do lado da rua da Balça.

Carteiro-Em virtude da lon-

ga enfermidade do sr. Jose' Rodri-

gues Felizardo, que, durante al-

guns annos, desempenhou com

tanto zelo o logar de carteiro nes-v

ta villa, foi nomeado distribuidor

supra-numerario d'aqui o sr. Abel

Pedro Ferreira da Silva.

Pela nossa parte, lamentâmos,

vivamente commovidos, a situação

em que fica o sr. Felizardo que

neste momento apenas uma espe-

rança terá-a de ue os amigos

não se esqueccrão d elle.

Annlversarlos-Passa hoje

o annivarsario natalicio do nosso

querido amigo e distincto collabo-

rador sr. Angelo Vidal a quem

enviâmos com um grande abraço,

as nossas mais affectuosas felicita-

ções.

_Tambem cumprimentâmos,

pelo mesmo motivo, a sr.“ Ado-

zinda Dias' d'Almeida, o sr. Ma-

nuel Soares Delgado e o menino

Viriato da Costa Sosinho.

Estadao-«De visita ao seu ir-

mão e illustre homem de lettras,

sr. dr. Jayme de Magalhães Lima,

esteve aqui no domingo passado,

o notavel democrata e grande jor-

nalista dr. Magalhães Lima.

Doentes-Está doente a es-

posa do nosso amigo sr. Alberto

Ferreira de Carvalho. Desejâmos

as suas melhoras.

Atravessamos uma quadra de rigoro~

so inverno. não podendo passar-sc pelas

ruas que estão num verdadeiro lamaçal.

O Tejo sahiu dos seus limites, tendo-se

afundado já algumas embarcações. O na-

vios conservam as caldeiras ac'cesas. Não

se tem realtsado algumas das carreiras

para o Barreiro e Cacilhas.

-Hoje, quando se procedia á descar-

ga dum navio. o cavallo que estava atre-

lado a uma carroça espantou-se, caliindo

ao rio e morrendo afogado. 0 carroceiro

salvou-se por milagre.

--Poucas senhoras se veem pela rua,

mas essas mesmo andam sempre com o

credo na bocca, porque o vento e' atrevi-

dissimo.

-O restaurante do nossso presado

amigo sr. Manuel da Costa .lerego tem

estado, nos ultimos dias, pode dizer-se

inundado, de tal modo que foi necessaria

s intervenção d'alguns bombeiros.

As pipas já boiavam, e alauns _devo-

tos do Báco choravam a per a imtnente

do precioso néctar, hn pouco chegado do

Cartaxo.

_Foram hoje curar-se ao posto me-

dice da Santa Casa da Misericordta a sr!

Etelvina das Santos Ganfanhoto, vende-

deira de peixe, que se esperou num pre-

go, e uma creancinha d'um mez que in-

geriu cloreto, sup ondo ser assucar.

-Por consellio dos medicos, retirou

para S. João de Loure o nosso amigo sr.

José Nunes Abreu que desejamos voltar

a ver depressa entre nós, completamente

restabelecido.

-A' hora a que escrevo, 5 da tarde.

passa|sobre a cidade, um rande furacão

que poz em sobresalto to a a população

sahindo para a rua muitagente. _Neste

momento, passava em carre1ra vertlgmo-

sa um automovel que atropelou um lei-

teiro que foi transportado ao hospital, em

erigo de vida. A policia prendeu o chau-

eur.

Não acabam os desastres, causados

por automoveis o que revela bem quan-

to e' preciso que o sr. governador civil

dê providencias urgentes e rigorosas.

 

Azul-vn, 15

Retiraram no dia 12 para o Porto,

com destino ao Rio de Janeiro, o sr. Ma-

nuel Rodrigues Sobreiro e esposa.

-Tambem retirou para Lisbon, no

mesmo dia, o nosso amigo sr. Pedro

Mar ues da Silva.

esejamos a todos muitas felicida-

PELO DISTRIGTD

Fnllcélmento-Falleceu, em

Aveiro, a sr.“ D. Emilia da Fon-

seca Prat, mãe do nosso amigo sr.

José Prat a quem enviamos senti-

das condolengas. '1"'
_No dia to, pelas 6 horas da tarde,

andava um rapazito d'aqui, n correr pe-

los quintaes, atraz de foguetes. Na occa-

sião em que saltava um muro, cahiu tão

desastradamente que partiu urna das per-

nas. Tem-no tratado' o hubit nlgebrista

d'Aveiro, sr. João Grijó.-

_O infeliz rapazíto chama-se João e é

filho do sr. Evaristo Pereira dos Santos.

-Passa, no dia 22, o anniversario

natalicio do sr. Victor Simões da Costa e

quem, desdê já, enviamos parabens.-- C.

 

PELO PAIZ

Valle do Vouga -O :Diario

do_Governo› publica uma portaria

nomeado uma cbmmissão para exa-

minar e apreciar as diñ'crentes re-

presentações sobre a direcrriz da

 

que admira que tenham gossdo 'de

mesma tranquilidade de consciencia

algum dos seus gloriosos anteces-

sores no governo da França?!

A existencia legal de um indi-

viduo destinado n cortar ::cabeça

dos criminosos nas velhas socieda-

des que já não existem, e que não

desmereceram do genero humano,

não póde ser motivo de surpresa e

de escandalo para ninguem que dei-

te os olhos para a Europa. nova; ps-

ra s Europa contemporanea, e que

veja a cada canto o mesmo indivi-

duo ainda vivn, em toda a sus sn-

tlga frescura, de muchudinha afiada

nas mãos á espere de alguem que

sppsreçsl

Elle é de um tal folego que

atravessou os mares e entrou nu

America; sómente, corno conviuhs a

patria de Edison, os condenando¡

morrem mais a moderna, mais scien-

tificamente, fulminados por uma

descarga electrico, reduzidos a car-

vão animal; e em vez de se matte-

rem numa ,posição cancelamento]

manda a plantada guilhotina, eca-

bam n sua *vida muito descançados

numa cadeira.

O assassino de Macglíinie sen-

tia-se tão .bem, nesse esses .que

falava aos cirçumstantes com a

tranquilidade de quem está unica-

mente psra tirar um dente, ou_

coisa que passa, e promptol

pena de morte não

do passado, sem »mesmwtempo

ferir e coudemnur ainda mais as

intenções do presente. E' um tr¡-

   

 

mesmo para tirar o retrato: uniu: «d

D'onde se vê que. [abolição ds

pode tornar o“:

caracter de um insulto ás intenções

.in-So , com!”

balho que não deve matter oeste; dose serum sir ste ao as. .gnog.

l..
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Verdades que... parecem mentiras_

Bea espertésa

Tem chovido torrencialmente, pelo

que vae uma cheia muito regular nos

campos do Vouga. Ha tres mezcs que o

inverno não nos deixa, não permittindo

fazer os trabalhOs agrícolas no tempo

proprio, ecmo a seca dos milhos e a apa-

nha da azeitona.

Não bastava já que os generos de

primeira necessidade, como o bacalhau e

o azeite, estivessem carissimo's; ainda o

inverno vem tornar mais di ñcil a vida

dos pobres.

_Chegou de Benguella. com licença,

o sr. l)r. Alberto Nogueira Lemos, Con-

servador no Ultraman-U.

  

Numa das freguezias visinhas

de Agueda, segundo noticiou um

'ornal dali, tinha falecido uma ve-

ihota que vivia apenas com um ñ-

lho, tendo outros filhos de quem

não queria saber.

Ela passava por ter muito di-

nheiro em ouro, a que o filho dei-

tou a mão logo que ela faleceu, e

escondeu-o. Os outros irmãos tra-

taram de ver por bons modos se o

rapaz repartia com eles as libras

tão avaramente guardadas. O her-

deiro a nada se movia.

Então tiveram uma ideia subli-

me : na outra noite puderam entrar

na casa do irmão e meteram-se

dentro dum grande caixote, Aí pela

uma hora da madrugada fizeram

bulha para o acordar, dizendo um

dêles, com voz cavernosa :

-Fz'lho, reporte com os teus ir-

mãos 0 dinheiro que deixei; não me

faças penar mais nem me faças cá

voltar. E' a alma da tua mãe que

te fala. '

Calcule-se o efeito. O rapaz fu-

giu de casa, saltando por uma ja-

néla, e ao outro dia repartiu com

os irmãos uma bôa soma de libras.

_

Horarios dos Comboios

VALE DO VOUGA

[lo Aveiro a Alhergaria-a-Velha

Nojõen (Castello de Paiva), l?

Ha muitos dias que o tempo vae in-

vernoso a valer, com ventanias fortissi-

mas e chuvas torrenciaes. Prevêvse já

uma cheia' enorme no rio V Douro, tão

grande ou maior do que as dos annos

anteriores.

Nestes ultimos tempos, as innunda-

ções tem feito prejuizos extraordinarios

sem diversos paizes. Agora mesmo me e-

tou a recordar de que, estando hs annos

em terras de Santa Cruz, assisti a uma

cheia formidavel no Rio Amazonas, o de

maior volume d'agua em todo o mundo.

'a por isso conhecido tambem pelo nome

de rio-mar.

Os fazendeiros soflrerum então in-

calculaveis prejuizos, ficando muitos redu-

zidos á miseria. sendo necessario recor-

rer á caridade publica, por meio da or-

ganisação de bandos precatorios, para

não os deixar morrer de fome.

Porque assisti a estes factos doloro-

sisimos é que :profundamente me comove

só de lembrar-me que uma çheia terrivel

está iminente no meu paiz.

A camara paivenue enviou ao gover-

no mais uma representação a respeito da

venda dos passses. Que me conste, os

srs. deputados por este circulo ainda não

se dignaram tratar do assumpto.-Lusa-

Feirense.

 

- M. Í.

Cartaxo, 12 Aveiro . . . . . . . 9 168

Eixo . . . . . . . . 9,13 6,0

Sei com certeza que os leitores do Eirol . . . . . . . . 9,3” 5,3

«Correio do Vouga» tem sentido a falta TravaSSÕ (apl . 936 63¡
de noticias da cidade de Thomar. Cabanões ~ . . 9.41 @41

Pois, caros leitores, devo dizer-vos Cala¡ de Alvaro n . . 9.45 6445

que Thomar é uma terra onde não se Oronhe I . . 9.49 6.49

póde estar de inverno. Ha certas manhãs, Aguada - - . - - .'10 7

tão nevadas, que e' d'uma pessoa morrer. Mou_rl§ca . . . . . . ll),l1 7.11

Foi por isso que a troquei,durante algum @RUIelra (ap). . 10,17 7,17

tempo, pelo meu sempre querido S. João Carvalhal da Portella ' - - 10.26 726
de Loure. Macinhata o . 10.32 7,32

Thomar, agora. só serve para os es- ¡afafe I - - 1038 738

cadores. O frio atrac os peixes ao Na ão. Semada _ U n - 10.44- 7.44

Ainda alguns dias antes da minha retira- Albergarla'a'velha - - - - 11 Ê_

 

da o sr. Manuel Simões Serralheiro apa-

nhou um peixe, ao anzol, que pesava

72 k1los l Causou este facto o assombra

Ile Albergaria-a-Vclha a Aveiro

  

de toda a gente.
M. l'.

Daqui em deante, mandarei noticias Albergaria-a-Velha. . . . 6 2,40
do Cartaxo onde me encontro. Sernada (ap.). . 6.20 3

Por hoje, poderia referir me ao tem- Jafafe u . . 6.23 3,08
poral que por aqui tem feito, mas novi- Macinhata n . 6.29 3,09
dade nenhuma daria aos leitores, pois Carvalhal da Portella › . . 6.35 3,15
temporaes tem~nos havido ultimamente Aguieira n . . 6.44 3,24
em todo o pair-José Pedro. Mourisca. . . . . . . 6,50 3,30

Aguada . . . . . . . 7,04 3.44
O Oronhe (ap.). . 7.12 3,52

e Cazal de Alvaro o . . 7.16 3,56

__ gabanõãs n . . 7,20 4:05

rsvsss o '. . 7.25 4.

CHRONICA DE LISBÇA Eirol. . . . . . . . 7.31 4.11
- Eixo . . . . . . . . 7,43 4,23

Novo e sensactonal roman- Aveiro . . . s 440
vÍce do mesmo auctor de

- OS TRISTES

e, como este, livro de critica,

livro para recreio e para es-

tudo, d'um realismo interese

sante. _ _

O suggestívo titulo com

que elle será apresentado, dis-

pensa referencias á sua índole:

o justo renome do sr. Barros

Lobo é uma garantia do seu

merecimento'

De, Espinho para Albergaria saí ás

8,30, e chega á 10,52, da manhã; e ás

.6,30, e chega as 9,13 da tarde- De Alber-

garia para Espinho sai ás 6.53, e chega

as 9,20 da manhã; e ás 2,37, e chega ás

5,20 da tarde,

TRAMWAYS:-Sahida de Aveiro

para o Porto, de manhã, ás 5,30, 9,50

11,27.-De tarde, ás 2,22 ,e 5,55. '

Do Porto para Aveiro, de manhã, ás

7, 9.40, e 11,20.-De tarde, ás 2,13 e 5,20

A B Cr Illustrado
i P08

sucinto vw A L

   

meutarios. __ _, __

Eu bem sei que ha quem diga

que as leis nâoiizerammaisdonos

plagiar a natureza, pois que, afinal,

todooo homem_ que vem .á. ia¡ ,630m-

condemnsdo á morte; em vez de

uma guilhotina, é uma pneumonia

ou é uma tísics, mas os effeitos são

os mesmos. Já. é vontadel'eújdáào

admitnruque o tambomnó) com.

regimento de linha se de uns certos

ares de Rossini ao refer »cair

na; _mas _que o homem quei, fazer

e orador, isso' é que é-otj mons-

trnoso ou ridiculo! Mas por ue se

› então 'pelo p ncipio,

porque o que* os 'leis 'nâo pronun-

,piar bem. Ora a natureza não faz

distincçâo entre culpados e inno-

"centesz morrem todos. Logo... quem

haveria de executar o ultimo sobre-

:viventeP . . ,

Já vê pois, minha querida ir-

mã, que s tua pergunta-tizeram

bem _em mata-lo?-nã.o póde _ter

'fama' respect: cortante e' tão 'porem-

“ptoria como poderia parecer á pri-

meira vista. O problema ofl'erece

duvidas de fazer tremer. Ora nes-

tes casos., eu, dei risos sector du

vidÕ¡ ocorrido' iIntruder' n morte

rem- 'quizesse, parana doença,

por um desastre, por snjo,'de qual-

quer maneira.

cinm tambem o seu fiat, corno Deus Mas n guilhotíns. h . .is para, uns

"uu honda atenção? 'Uma museu, se não fôr¡ preferível deita-

se pode compreheuderssm u' ou _ ls ao lume! ^ ' ' '

E depois, nisto de plugins*

I
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Largo dos Loyos. 45-PORTO

 

Ultimas pnbliCuções;

MINUSCRIPTO

DAS

.ESCOLAS PRIMABIA S

  

   

A' venda em todas as livrarias.
IIIIIIIIIIII IIIIIIIIII _

IINIIUI PIHIUIUEZI w

    

ABC

(Ilhmtrado)
MRA'

I LLUSTBADO>

por “gem“ vma¡ ,uso nos ALUMNos “me“, vma¡ POR

D'INS'I'RUCÇÃO PRIMARIA

ANGELO VIDAL-

  

  
  

  

  

Cuidadosamente o rg .l n i s a d o,

Nllhorntln «gundo o¡ ¡Mu-u programou.

l 'A ' V ' - 0 y V l I Y . 'I' 1.¡

contendo “ñados ¡ypos de um” m“ Edicao da Lwrana #emana/es A vendo em todas db Iivmnas.

lllllllllll IIE S'IIIIZIalguns muitos proprios para mo-
Suu, J_ Pereira da Silva 2.* odiçâo- Brochado 60-CarL100

d'elos calligraphicos, modelos de rc-
Convenudó de que «a facil¡

dade da leitura está para a creança

na razão directa da retenção na

memoria do nome das letrasn. pro-

curou o auctor. n'estc modestis-

simo trabalho, conseguir este lim

por meio de desenhos mncmonicos.

A acceitação que este livrinho

44-Largo dos Loyos-ás

querimemos, letras. cheques, etc.
.

3. EDIÇAO MELHORADA PORTO

Autographos de dlstlnctos escri- '

ptores e de grande numero de pro-

. O_ ¡Manusa'ípfo das Escolas Prima-

n'an-conlem exercicios gradua_dos c va-

rindissimos dc loiras dc penna. Illustrado

fessores. Este compendio lacilita 0 ensino

Brncll. 120 Eno. 200 I'eis

  

Desenho Geometrlco dos Lyceus,

para as 4.'l e 5.n classes, por Angelo

Vidal.

A VENDA EM TODAS As LIVRARIAS

 

Para festas das creanças

Puerilidades

  

' - ito s'm lcs ;ratico , A. .

“mundo O mu l p ' I cm cada pamna com desenhos ongmacs

aconIqudanlos à obra e cm que mais

umn \II-z sc revela a fecundidade c o

espirito do auctor.

De todos os pnlcogrnpnns que w¡

nhecemos este é, sem IIIIVIdz-I. o maIs

completo, variado e :mrnhentg Alem

d'isso é par-.I nós o mms syrnpathlco por

scr devido á pennn d'um amigo e conhe-

cido de quem se pode disco-.como al-

guem disso do mallogrado PInheIro Cha-

gas, alludindo ao seu ¡Iabnlho de_ todos

os dias-precisa de fI'Ith os mIolos á

familia no dia seguinte .

Depois, o preço é tão medico, 120

reis. apenas. se compa_rarmos_ :ao volume

da obra c no seu mcrIlo InIrInscco, que

suscita o desejo de o adquirir rnesrno a

quem supponha que não prCCIsaI-ao d cllc.

e intuitivo. 'l'eem nellc um va-

lioso auxiliar os snrs. professores,

porque torna_ ás creanças cl'uma

grande suavidade e portanto, ex-

tremamente facil, esta disciplina

[ão ardua, tão complexa.

Cartonado 150 réis

 

V PROGRAMMAS D'lNSTRU-

(Da Vitalídade de 17 d'outubro, IgoS).

\'ai tendo, anima nos a recommun-

dan-Io ao prurcssorado.

Quadros parietaes d'estc mc-

lhodo: - Cullçcção de I2 quadros

em papel. 306 reis. Collccção de

12 quadros collados em cartão.

2-75500 rcis.

 

;ÉUN 'I'OLSTOI

Ao Clero. A destruição do infor-

no o a sua restauração. Traduzido

por Mayer (àarção. l vnl. 200.

0 que é a rellglão? Tradu-

cção IIoHclíodoro Salgado. l Vul. 2UU

Pão

 

   

  

¡CÇÂO PRIMARIA--Com modelos

para 'requerimentos de exames de I

nsII'ucoão primaria. BMCIIAM 60 Ill'llS.

1 \ . l para a bocea. Origem do
pOr Angelo V'Ldld mal. 'haducçáo do Affonso Gaya.

l vol. 100.

Razão, [é, oração. Tres car

tas' traduzidas por Marianna Uarva

Ihaos. 1 vol. 100.

  

Poesias e monologos para crean-
o...ng AAAAAAAAAAAA

.ll FAMILII Mklllllllllllll

ças. Com o retrato do auctor.

  

Broctho, 250 reis Encadernado 359 ,

   

,e no ões de POR (O Bom senso do) A Razão

_ _ -_T.ABQAD^ ' ç VIEIRA 1m 00.5714 d'un¡ Padre. Traducção de M.,.

:Arlthmetlca e Systema me' ' E com :Ima noticia do França Borges.

' ' - - 1 vo. 500 -

!trico em harmonia com o ' ' ' .

A g ' = o' \ e . - a' a O S T R IST E S Alravez das edades. Poemetc of-

Versos da BERNARDO “8808 :programmm para as 1. 2. e . . POR feremdo ás piedusas reflexões do sr.

i 3.' classes (le Instruocão Pri-

lmoria, por A. M. F.

100 r'eis i

FRANCISCO BARROS LOBO Á- Salgado. 1 VOL 20”.

0 seculo e o Clero, por
Edição da Livraria C'çntral,

de Gomes de Carvalho-_153,

Rua da Praça, 160, LISBOA'. _,3.” edição..

_...._

Livraria edítora do Gomes (lc (i'umm- i

19-?- Ilua da Prata. 158 e Mtb-Lisboa. 1

?sm-mw?? WWWWWWÍ

A mentira religiosa, por

. . A _ _ _ › _ \ U _ Max Nordau. Traducção de Alfonso

' Gray». 1 vol.,100

. .LE. ' -' lula'. l A .. . . _
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Arcebispo de Evora, por Heliodoro,

_______..

LIVRARIA CENTRAL

DE

Gomes de Carvalho, editor_

158. Rua da Plin-a, Hill-»LISBOA

M AIETTRT _

SCIENCIA E RELIGIÃO

Traduzida da 3.“ edição

fI'anceza ;por

HBLIODORO SALGADO

Esta obra énm ensaio de vulga- -

rísaçâo. em fôrma clara c attrahentes

dos dados pnsitivos fornecidos pela

sciencía moderna sobre a genéee e

collesào Ilas religiões especialmente

da cIIistã. projectando uma Ina novo

sobre problemas a que nenhum ho-

mem intelligente, seia qual fôr a sua

opinião c a sua crença, poderá. ñcar

IndIÍIercnte.

1 volume_ com 156' _qmvuvas

Preço 300 réis

Bibliuthena Humorislica

A RIRÍA RIR...
DIRECTOR E UNICO REDACTOR

Ferreira Manso (Y. LHICO)

PUBLICAÇÃO QUINZENAL

5!] rs.-32 paginas-50 rs.

      

_ A RIR... A RIR... não é o

tIIulo d'uma publicação periodico,

dc curauu' pcrmancnte, com a

qual o auctor irá buzinar, duas vc-

zcs por mcz, aos ouvidos do pu-

blico cnfastiado;

A RIR.. A RIR... é o tim.

Io do I.“ volume d-.I «Bibliotheca

Humoristíca», fundada pela Livra-

IIu Central. de Gomes de Carva-

lho. rua da Prata. IBIS, e que será

publicado em folhetos de 32 pagi-

nas. dc numeração seguida, cons-u

Iituindo ao Em de Io numeros, um

elegante volume de 32o paginas,

com o retrato do a cIor e cem pe-

quenos artigos de c ¡Iica aos exag-x

geros, aos Iidiculos, aos prejuizos

da sociedade.

Ao A RIR. . A RIR... se-

guir-sc-hão as «Gargalhadas sata-

nicas», com as qnaes V. Lhaco

casngará todos os _typos que re-

presentam a Iyranma, a explora-

ção, cmñm. a reacção em todas

as suas IIIanIfcstações; a estas,

«A Moral» e a «Litteratura›; de-

pois as «Dejecções 'I'heatracs›,

etc., etc.

A RIR... A RIR...,como

todos os volumes que hão-de se-

guir-se, é uma publicação typica,

unica no seu genero, tendo a cara-

cterisaI-:a o bom humm: permanen-

[e, a originalidade, a variedade, a

João Bunauça .2.3 edição. J vol., 300' _ barateza_

A RIR... A RIR... é um ver~

' › dadeiro LleSOpilanle.

Á -venda em todas as Livrarias
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